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Edital 166/2023

1.  Este caderno de prova, com páginas numeradas 
de 1 (capa) a 31 (folha de anotação do candidato), é 
constituído de 60 (sessenta) questões objetivas, assim 
distribuídas:

01 a 10 –  Língua Portuguesa;
11 a 20 –  Fundamentos da Educação e   
 Legislação;
21 a 30 –  Conhecimentos Gerais do Estado de
                       Mato Grosso;
31 a 40 –  Informatica Básica;
41 a 60 –  Conhecimentos Específi cos.

2. Caso o caderno de prova esteja incompleto ou 
tenha qualquer defeito de impressão, solicite ao fi scal 
a substituição deste.

3. Marque no cartão-resposta somente uma 
alternativa para cada questão, preenchendo 
completamente o círculo, conforme o exemplo abaixo.

 3.1  A correção da prova será feita por 
processo de leitura óptica do cartão-resposta
personalizado. Por isso, o candidato deverá 
atentar para a orientação contida nesta capa da 
prova sobre a forma correta de preenchimento 
do campo relativo a cada questão. Se o campo for 
preenchido em desacordo com essa orientação, 
o candidato arcará com o ônus de não ter 
computada a exata pontuação alcançada.

 3.2.  Não rasure nem amasse o cartão-  
resposta.

4. Todos os espaços em branco, neste caderno, podem 
ser utilizados para rascunho.

5. A duração da prova é de 4 (quatro) horas, já incluído 
o tempo destinado ao preenchimento do cartão-
resposta.

6. Somente após decorridas 2 horas e 30 minutos do 
início da prova, o candidato, depois de entregar seu 
caderno de prova e seu cartão-resposta, poderá 
retirar-se da sala de prova. O candidato que insistir em 
sair da sala de prova antes desse tempo deverá assinar 
termo de desistência, declarando sua desistência do 
concurso.

7. Será permitida a saída de candidatos levando o 
caderno de prova somente na última meia hora de 
prova.

8. Na página 31 deste caderno de prova, encontra-
se a Folha de Anotação do Candidato, a qual poderá 
ser utilizada para a transcrição das respostas das 
questões objetivas. Essa folha poderá ser levada pelo 
candidato, para posterior conferência com o gabarito, 
somente após decorridas 2 horas e 30 minutos do 
início da prova.

9.  Após o término da prova, o candidato deverá, 
obrigatoriamente, entregar ao fi scal o cartão-
resposta assinado e preenchido.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

QUESTÃO 41

Ao argumentar sobre as vantagens funcionais de ter clássicos na Sociologia, Jeffrey Alexander comenta: 
“O reconhecimento consensual de um clássico implica um ponto de referência comum. O clássico reduz 
a complexidade. É um símbolo que condensa – “representa” – uma série de compromissos diferentes.” 
(Alexander, 1999, p. 46).

ALEXANDER, Jeffrey. A importância dos clássicos. In: GIDDENS, A.; TURNER, J. (org.). Teoria social hoje. São Paulo: UNESP, 1999.

Considerando os argumentos de Alexander no texto “A importância dos clássicos”, julgue as seguintes 
sentenças como verdadeiras (V) ou falsas (F):
(   ) Ter clássicos como referência comum simplifica e facilita a discussão teórica e o debate.
(   ) Compromissos e formulações gerais podem ser discutidos sem a necessidade de tornar explícitos os 

critérios para sua adjudicação, constituindo a função concretizante dos clássicos.
(   ) Por ser o clássico um instrumento comum de comunicação na Sociologia, apresenta função apelativa.
(   ) A diversidade teórica presente entre os clássicos da Sociologia impede qualquer construção teórica 

coletiva na Sociologia contemporânea.
(   ) A condensação proporcionada pelos clássicos pode ser tomada como ponto de partida e projeção.

Marque a alternativa que apresenta a sequência CORRETA:

(A) V, V, V, V, V.

(B) V, V, V, F, V.

(C) F, V, V, F, V

(D) V, V, V, V, F.

(E) V, V, F, F, V.

QUESTÃO 42

No livro Economia e Sociedade, Max Weber apresenta diversos conceitos centrais para sua teoria sociológica, 
como os de dominação social e classe social. Para Weber, as classes sociais são multidimensionais e 
situacionais (contextuais). Sobre tal concepção teórica, é CORRETO afirmar que:

(A) As classes sociais se definem a partir da posição na relação de produção econômica.

(B) A constituição das classes sociais na sociedade moderna é reflexo de um conjunto ordenador social, 
constituído por formas de classificações morais.

(C) Há uma relação direta entre as classes sociais, posições e grupos e as formas de dominação na 
ordem legítima, que implicam diferentes níveis de estratificação e diferenciação social.

(D) Classes sociais para Weber refletem um conjunto multidimensional, calcado prioritariamente nas 
relações econômicas, que, na sociedade moderna, organizam-se a partir da lógica capitalista de 
produção e na luta de classe.

(E) A relação entre classes sociais e dominação parte de uma compreensão funcional da sociedade, em 
que a ordem legítima normativamente instituída confere as bases culturais para a formação social 
em classes e consequentes diferenciações.

QUESTÃO 43

Após o processo de massificação da educação básica, sobretudo na Europa e nos EUA, diversos estudos 
em Sociologia da Educação buscaram discutir o papel da escola e sua capacidade de promover mobilidade 
social em um contexto de economia industrial e do conhecimento emergente. Dentre esses estudos, 
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destacam-se as obras Os Herdeiros e A Reprodução, de Pierre Bourdieu e Jean-Claude Passeron. Marque 
a alternativa que expressa a tese da reprodução das desigualdades sociais a partir da construção teórica 
desses autores.

(A) Os diferentes grupos e classes sociais articulam-se pelo controle e distribuições das credenciais e 
diplomas na sociedade moderna. A partir da manipulação da cultura legítima, tais grupos organizam 
estruturas e ações que mantêm o privilégio social de seus filhos, garantindo a reprodução das suas 
condições sociais.

(B) Ao se deparar com as condições sociais de sua família, ou grupo de referência, os estudantes projetam 
os custos e benefícios que suas escolhas proporcionarão. Estudantes em maior desvantagem cultural, 
econômica e social tendem a projetar caminhos mais comuns e considerados seguros, buscando o 
trabalho ao invés do investimento a longo prazo nos estudos. Dessa forma, estrutura-se uma tendência
de reprodução das condições sociais da família, esmaecida como escolha racional dos estudantes.

(C) Estudantes com melhores condições sociais de origem apresentam maior capacidade competitiva 
entre seus pares escolares. Apesar de a escola atuar na compensação das desigualdades sociais de 
origem e na busca por um regime meritocrático minimamente eficiente, tais vantagens de origem 
permanecem e influenciam ao longo de toda a trajetória escolar e na posição sócio-ocupacional futura.

(D) Os agentes escolares, imbuídos de autoridade pedagógica, estruturam os currículos e as avaliações em 
consonância com o capital cultural legítimo correspondente àquele das classes dominantes.  Assim, 
constitui-se um arbitrário cultural ao qual aderem estudantes com melhores vantagens a partir de seus 
capitais sociais, econômicos e culturais de origem. Desta forma, vantagens sociais de origem convertem-
se em vantagens escolares e são então institucionalizadas em títulos, credenciais e diplomas.

(E) As instituições escolares, assim como as demais instituições sociais, reproduzem uma estrutura de 
controle, favorecendo aqueles que se coadunam com o arbitrário cultural socialmente legítimo. Essas 
formas e mecanismos institucionais independem das ações dos indivíduos e agentes escolares, pois 
funcionam de forma sistêmica, selecionando e impulsionando aqueles com melhores vantagens 
sociais, econômicas e culturais de origem para uma trajetória de maior longevidade escolar e, por 
consequência, melhores posições profissionais.

QUESTÃO 44

Ao discorrer sobre a formação e acumulação primitiva de capital na Inglaterra, Karl Marx, em seu livro Das 
Kapital (O Capital), faz referência a que processo histórico?

(A) Conversão de terras comunais em pastagens, via Política de Cercamentos e venda de terras da Igreja 
Católica.

(B) Urbanização forçada de populações rurais da Escócia, País de Gales e Irlanda.

(C) Formação das primeiras ferrovias e indústrias têxteis.

(D) Acumulação de riqueza na forma de mercadorias e minérios oriundos das Grandes Navegações.

(E) Acúmulo de capital a partir do comércio entre Europa e Ásia.

QUESTÃO 45

Segundo Berger e Luckmann:

“A ordem social não é dada biologicamente nem derivada de quaisquer elementos biológicos em suas 
manifestações empíricas. Não é preciso acrescentar que a ordem social também não é dada no ambiente 
natural do homem, [...] A ordem social não faz parte da ‘natureza das coisas’ e não pode ser derivada das “leis 
da natureza”. [...] a ordem social é um produto humano, ou, mais precisamente, uma progressiva produção 
humana. [...] toda atividade humana está sujeita ao hábito. Qualquer ação frequentemente repetida torna-
se moldada em um padrão, que pode em seguida ser reproduzido como economia de esforço e que, ipso 
facto, é aprendido pelo executante como tal padrão.”

BERGER, Peter; LUCKMANN, Thomas. A construção social da realidade: tratado de 
sociologia do conhecimento. 33. ed. Petrópolis: Vozes, 2011.
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Acerca dessas asserções e da relação proposta entre elas, assinale a alternativa CORRETA que reflete a 
proposição dos autores no trecho citado.

I - Comportamentos, hábitos, relações sociais e suas formas, o mundo social, as práticas, as crenças, os 
papéis sociais e as estruturas são dinamicamente construídas via formação e espraiamento de padrões 
socialmente compartilhados.

PORQUE

II - O passado biológico não determina de forma absoluta a ordem social presente, nem a condiciona 
por completo. A sociedade humana se caracteriza e desenvolve a partir de um processo singular de 
construção social da realidade.

(A) As duas asserções são proposições corretas, mas a segunda não é uma justificativa adequada da 
primeira.

(B) As duas asserções são proposições corretas, e a segunda é uma justificativa adequada da primeira.

(C) A primeira asserção é uma proposição correta, e a segunda, uma proposição incorreta.

(D) A primeira asserção é uma proposição incorreta, e a segunda, uma proposição correta.

(E) Tanto a primeira quanto a segunda asserção são proposições incorretas.

QUESTÃO 46

A partir de uma concepção sociológica de constituição do poder, julgue as seguintes compreensões sobre 
política como verdadeiras (V) ou falsas (F):

(    ) A política é resultado exclusivo da vontade coletiva de grupos dominantes.
(    ) O conjunto de crenças, normas, comportamentos e ideias sociais legitimadas constitui a política e 

valora o poder.
(    ) A política é resultado do processo de organização da vida coletiva entre pessoas e grupos que refletem 

diversidades e igualdades relativas.
(    ) O modus de organização política é reflexo direto das consciências individuais em concerto racional 

utilitarista.
(    ) Valores, a moral e a cultura são elementos constituintes do comportamento social e político e 

influenciam os processos de legitimação política.

Marque a alternativa que apresenta a sequência CORRETA:

(A) F, V, V, V, V.

(B) V, V, V, V, V.

(C) F, V, V, F, F

(D) V, V, V, F, V.

(E) F, V, V, F, V.

QUESTÃO 47

Em sua obra O Processo Civilizador, Norbert Elias descreve os processos simultaneamente micro e 
macrossociais que possibilitaram a configuração social do Estado Moderno. Trata-se dos processos:

(A) Sociogênese e psicogênese.

(B) Autocontrole, valoração da previsibilidade, contenção da violência, moderação e administração da 
vida pessoal e coletiva.
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(C) Habitus nacional, desenvolvimento da língua nacional, unidade social e cultural a partir do papel da 
sociedade de corte.

(D) Nexos de interdependência, estruturação micro e macrossocial, relações de poder dinamizadas e 
estabilizadas.

(E) Autocontenção, controle social, divisão e equilíbrio entre os poderes republicanos, institucionalização 
do controle e valoração das figurações sociais modernas.

QUESTÃO 48

“Devemos estar prevenidos contra duas formas de reducionismo que esses escritos sugerem ou promovem. 
Uma delas é uma concepção redutiva das instituições, a qual, ao procurar mostrar o fundamento das 
instituições no inconsciente, não deixa campo suficiente para a operação de forças sociais autônomas. A 
segunda forma é uma teoria redutiva da consciência, a qual, querendo mostrar quanto da vida é governado 
por correntes sombrias fora do alcance da consciência dos atores, não pode apresentar adequadamente 
o nível de controle que os agentes estão caracteristicamente aptos a manter de modo reflexivo sobre sua 
própria conduta.” (Giddens, 2009, p. 5-6).

GIDDENS, Anthony. A constituição da sociedade. 3. ed. São Paulo: WWF Martins Fontes, 2009.

Neste trecho, Anthony Giddens argumenta pela necessidade de uma concepção de ação social não 
reducionista, coerente com sua teoria da estruturação social, uma vez que, para Giddens:

 (A) A estrutura social é resultado de um processo que se organiza a partir de dois níveis de consciência – 
discursiva e prática – que permitem estruturar reflexivamente a ação dos indivíduos e a organização 
social e política.

(B) A ação humana caracteriza-se como fluxo (durée) ao invés de atos, organiza-se a partir dos níveis de 
reflexividade discursiva e prática, constituindo a capacidade de monitoração reflexiva que permite 
antecipar e mobilizar uma matriz de recursos (regras e materiais) resultados de estruturas sociais 
normativas e valorativas anteriores aos indivíduos no presente da ação.

(C) A ação humana deve ser entendida como fluxo (durée), que se organiza a partir dos níveis de 
consciência (reflexividade) discursiva e prática, constituindo a agência em dualidade com a estrutura, 
essa que não se caracteriza como formas de padronização, mas como matriz de recursos (regras e 
materiais), passível de práticas, manipulações e organização, o que permite a dupla hermenêutica 
entre a estabilidade e a mudança social.

(D) Há uma dupla hermenêutica entre agência e reflexividade (a priori ou a posteriori) que permitem a 
constituição de práticas de longa duração e extensão espaço-temporal, como as instituições sociais. 
Essa dualidade constitui um espaço-tempo social em diferentes níveis de sedimentação, portanto, 
mais ou menos institucionalizado, intensivo ou superficial, tácito ou discursivo, permitindo um fluxo 
(durée) entre estabilidade e mudança social.

(E) As ações humanas são resultado de estruturas sociais (regras e materiais), estruturadas e estruturantes, 
e sempre anteriores aos indivíduos em relação à ação presente. Para Giddens, há um fluxo (durée) 
entre a estrutura social incorporada e a capacidade de agência e reflexividade dos indivíduos, que 
constitui o poder (capacidade de realizar algo) e por consequente, a mudança social.

  
QUESTÃO 49

“Sentido é aqui o sentido subjetivamente intentado de modo efetivo por um agente, num caso historicamente 
dado, ou por agentes, como média e de um modo aproximado numa determinada massa de casos, ou um 
tipo puro construído conceptualmente pelo agente ou pelos agentes pensados como tipo. Nunca se trata, 
decerto, de um sentido objetivamente justo ou de um sentido verdadeiro metafisicamente fundado. Aqui 
radica a diferença entre as ciências empíricas da ação, Sociologia e a História, frente à Jurisprudência, Lógica, 
Ética e Estética, - que pretendem investigar nos seus objetos o sentido justo e válido. [...] Em tudo isso se 
trata de nexos de sentido compreensíveis; olhamos a sua compreensão como uma explicação do decurso 
efetivo da ação. Explicar significa, pois, para uma ciência que se ocupa do sentido do agir, tanto como: 
apreensão do contexto significativo em que se inscreve, segundo o seu sentido subjetivamente intentado, 
uma ação já atualmente compreendida [significação causal].” (Weber, 2022, p. 36 e 41).

WEBER, Max. Economia e Sociedade. Lisboa: Edições 70, 2022.
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A centralidade que o conceito de Ação Social apresenta na sociologia de Max Weber é resultado de sua 
característica teórica fundante enquanto concepção do fenômeno social, que se constitui como:

(A) Reflexo das estruturas sociais organizadas ao longo do espaço-tempo social.

(B) Resultado da busca pelos objetos e sentidos do justo e válido socialmente constituídos.

(C) Significação causal estruturada pelos agentes em seus contextos de ação.

(D) Materialização dos nexos de sentido socialmente correspondentes e subjetivamente construídos.

(E) Manifestação das conexões de sentido e do contexto em que se inscreve a ação socialmente 
orientada.

QUESTÃO 50

“Essa pessoa humana, cuja definição é como a pedra de toque a partir da qual se deve distinguir o bem 
do mal, é considerada como sagrada, no sentido ritual do termo, por assim dizer. Ela possui algo dessa 
majestade transcendente que as igrejas de todos os tempos atribuíram a seus deuses; ela é concebida 
como se fosse investida dessa propriedade misteriosa que cria um vazio em torno de todas as coisas 
santas, que as subtrai do contato com as coisas vulgares e as retira da circulação comum. É precisamente 
disso que vem o respeito de que ela é objeto. Qualquer um que atente contra a vida de um homem, contra 
sua liberdade, contra sua honra, inspira-nos um sentimento de horror análogo àquele que experimenta 
um crente quando vê seu ídolo ser profanado. Tal moral não é somente uma questão de higiene ou uma 
sábia economia da existência; é uma religião na qual o homem é, a uma só vez, o fiel e o deus.” (Durkheim, 
1898 apud Weiss, 2013, p. 52).

WEISS, Raquel. A relação entre o sagrado e a moralidade laica na teoria durkheimiana. 
Revista Pós Ciências Sociais, São Luís, v. 10, n. 19, p. 47-68, 2013.

Ao desenvolver uma reflexão sobre a sacralidade do indivíduo na sociedade moderna e ao propor uma 
nova moralidade humana pública e laica, Émile Durkheim mobiliza que concepções sociológicas?

(A) Fundamentação social da moralidade, consciência coletiva, transcendência e domínio da sociedade 
sobre seus membros.

(B) Fundamentação social da moralidade, consciência coletiva e consagração ritual e legal dos direitos 
humanos.

(C) Fundamentação social da moralidade, consciências individuais e consagração religiosa.

(D) Consciência coletiva e fundamentação racional da moralidade.

(E) Honra humana, liberdade social e fundamentação moral da religião social.

QUESTÃO 51

Dada sua importância para a vida afetiva e a organização social dos humanos, a família foi e continua a ser 
estudada a partir de critérios diversos na Sociologia e na Antropologia.  A respeito das contribuições desses 
estudos, marque a alternativa INCORRETA: 

(A) Friedrich Engels incorpora a visão do antropólogo Lewis Morgan, segundo a qual a distintos estágios 
culturais correspondem diferentes modelos de família. A família monogâmica patriarcal resultaria, 
para Engels, de mudanças nas maneiras de produzir alimentos, de organizar a moradia e a vida 
econômica. 

(B) A leitura predominante na área de estudos da família entre o final do século XX e o início do século 
XXI adota a perspectiva de que a classe social é o fator explicativo da diversificação de arranjos 
familiares. 

(C) Para Talcott Parsons, cabia ainda à família moderna do século XX “garantir a socialização primária 
de crianças (permitindo que elas se tornassem indivíduos integrados da sociedade) e estabilizar a 
personalidade dos adultos (na ausência de ritos de passagem, era a experiência de maternidade/
paternidade que representava a entrada na vida adulta).

(D) Para Durkheim, a análise das relações familiares precisa considerar as pessoas e os bens; os esposos, 
os filhos, o grupo geral dos consanguíneos, os ancestrais em todos os graus (...) e o Estado que 
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(...), em casos determinados, vem se misturar à vida doméstica e torna-se todos os dias um fator 
importante dela. 

(E) Os estudos sociológicos realizados nas décadas de 1950 e de 1960 são marcados por uma distinção 
entre a família extensa patriarcal tradicional e a família conjugal nuclear que identificava uma 
progressiva perda de funções na passagem de um modelo a outro e desconsiderava arranjos que não 
se enquadrassem em um dos dois modelos. 

QUESTÃO 52

O excerto abaixo contém elementos que caracterizam uma perspectiva de abordagem sociológica. Assinale 
a alternativa que a identifica CORRETAMENTE.
“[O autor] preconiza, em segundo lugar, uma concepção limitada de racionalidade: sabendo-se que nunca 
é completa a informação à disposição dos indivíduos, os atores nem sempre podem efetuar uma escolha 
racional. Por isso, convém, sobretudo, reconhecer que ‘explicar o comportamento (as atitudes, as crenças 
etc.) do ator é pôr em evidência as boas razões que os levaram a adotar esse comportamento, reconhecendo 
ao mesmo tempo que essas razões podem, conforme o caso, ser do tipo utilitarista ou teleológico, mas 
igualmente pertencer a outros tipos’. Noutras palavras, é preferível interessar-se pelas intenções do ator 
a lhe atribuir uma improvável racionalidade perfeita” (Citado por Michel Lallement. História das ideias 
sociológicas: de Parsons aos contemporâneos. 2ª ed.  Petrópolis: Vozes, 2000, p. 272).

(A) Estruturalismo.

(B) Individualismo metodológico.

(C) Funcionalismo.

(D) Estrutural-funcionalismo.

(E) Figuracionismo. 

QUESTÃO 53

Sobre a contribuição do pensamento político clássico para a Ciência Política, leia o texto abaixo:  

O primeiro e tradicional modo de compreensão da filosofia política “é entendê-la como descrição, projeção, 
teorização da ótima república ou, se quisermos, como a construção de um modelo ideal de Estado, fundado 
sobre alguns postulados éticos últimos” [...]. “O segundo modo de se compreender a filosofia política é 
tomá-la como fundamento último do poder” (...), “uma teoria sobre a justificação e legitimação do poder”. 
Aqui, “a relação entre filosofia política e ciência política é muito mais estreita”. Numa terceira acepção, a 
filosofia política é entendida como “a determinação do conceito geral de ‘política’ como atividade autônoma” 
(...) No terceiro caso, a relação entre filosofia política e ciência política é de continuidade.   

Norberto Bobbio. Teoria Geral da Política: a filosofia política e as lições dos clássicos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2000, p. 67-72.

Marque a alternativa CORRETA acerca do tema:

(A) Em O Príncipe, Maquiavel aborda os fundamentos da legitimidade do poder do Estado a partir da 
perspectiva dos súditos ou cidadãos. Isso inscreve o autor na definição de que a filosofia política 
corresponde a uma teorização sobre a justificação ou legitimação do poder.

(B) Ao tratar da conduta a ser adotada pelo príncipe para conservar o Estado, Maquiavel assume uma 
perspectiva idealista, que podemos associar ao primeiro sentido de filosofia política exposto por 
Bobbio.   

(C) Se seguirmos a interpretação segundo a qual Nicolau Maquiavel lança as bases da Ciência Política, 
mostrando que a atividade e o campo da política possuem propriedades distintas da moral metafísica 
e religiosa, podemos situar seu pensamento na terceira acepção de filosofia política mencionada por 
Norberto Bobbio.

(D) O Leviatã, de Thomas Hobbes, reúne elementos para um modelo de Estado imune a males como 
corrupção e injustiça, e por isso essa obra, juntamente com O Príncipe, de Maquiavel, inclui-se entre 
as que Bobbio caracteriza como normativo-prescritivas.    
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(E) A primeira acepção de filosofia política pode ser resumida como a busca pela melhor forma de 
governo definida a partir de princípios éticos, e é dessa perspectiva que Maquiavel elege o principado 
como a forma institucional desejável para a unificação da península itálica no século XVI.

QUESTÃO 54

“(...) Mas é um grande estímulo adicional à independência e à autoconfiança de qualquer pessoa quando 
ela está no mesmo nível das outras e não tem de sentir que seu sucesso depende da impressão que puder 
causar sobre os sentimentos e as disposições de um corpo do qual ela não faz parte. Ser deixado de fora 
da Constituição é um grande desencorajamento para um indivíduo e ainda maior para uma classe; bem 
como ser obrigado a implorar aos árbitros de seu destino, sem poder tomar parte em sua deliberação. O 
ponto máximo do efeito revigorante da liberdade somente é alcançado quando o indivíduo por ela ativado 
tornou-se, ou está procurando tornar-se, um cidadão de privilégios tão plenos quanto qualquer outro.” 

Com base nos textos reunidos por Francisco Weffort em Clássicos da política, volume 2, marque a alternativa 
INCORRETA: 

(A) Contemporâneo das mudanças políticas que acompanharam as transformações ocorridas na 
economia e na sociedade da Inglaterra em decorrência da Revolução Industrial, ao incorporar a 
ideia de ampliação de participação política, John Stuart Mill (1806-1873) pode ser considerado um 
expoente da vertente democrática do pensamento liberal.

(B) Argumentos utilitaristas e individualistas estão na base da defesa da liberdade e da democracia feita 
por John Stuart Mill. Para ele, mecanismos de garantia das liberdades individuais e da mais ampla 
participação possível nos assuntos de Estado criam as melhores condições para que cada cidadão 
possa buscar a felicidade através do desenvolvimento de suas capacidades. 

(C) A defesa das liberdades contra as tiranias da maioria e das minorias feita por John Stuart Mill recorre 
aos argumentos da teoria do direito natural exposta pelo individualista liberal John Locke (1632-
1704).

(D) Porque as dimensões das comunidades políticas nas sociedades modernas inviabilizam a 
participação pessoal simultânea de seus membros em todos os âmbitos dos negócios públicos, o 
governo representativo, para John Stuart Mill, constitui a fórmula ideal para que cada cidadão possa 
ter garantida uma parcela do poder por meio do voto. 

(E) Para John Stuart Mill, o exercício de funções nos negócios públicos possui um caráter educativo que 
constitui outra vantagem da ampliação da participação política sob o governo representativo.

QUESTÃO 55

Desde a década de 1970, desenvolveu-se a partir dos países de industrialização avançada um processo de 
reestruturação produtiva que se disseminaria globalmente e que promoveria profundas transformações nos 
processos de organização da produção, nas relações de trabalho e na composição da classe trabalhadora. 
Considere, entre as assertivas abaixo, a(s) que indica(m) características desse processo apontadas por 
sociólogos como Ricardo Antunes (2020) e José Ricardo Ramalho (2010).
I - O estabelecimento de um padrão da acumulação flexível – “flexibilidade dos processos de trabalho, 

dos mercados de trabalho, dos produtos e padrões de consumo”, bem como “o surgimento de 
setores de produção inteiramente novos, novas maneiras de fornecimento de serviços financeiros, 
novos mercados e, sobretudo, taxas altamente intensificadas de inovação comercial, tecnológica e 
organizacional”.

II - Do ponto de vista de organização do processo produtivo, o toyotismo e a empresa flexível, de modo 
geral, constituem alternativas ao binômio taylorismo/fordismo, possuindo como traços principais: 
a) produção vinculada à demanda e a adoção de sistemas como o kanban, que permitem obter 
sinalizações sobre a reposição de peças e estoques por meio do acompanhamento do fluxo de trabalho; 
b) princípio do just-in-time; c) trabalho em equipe e o desempenho de multivariedade de funções; d) 
processo produtivo organizado de modo a possibilitar a um único trabalhador a operação simultânea 
de várias máquinas; e) empresa de estrutura horizontalizada; f) possibilidade de apropriação dos 
saberes intelectuais e cognitivos do processo de trabalho por meio da criação de círculos de controle 
de qualidade.
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III - Atingidos mundialmente pela precarização, os trabalhadores vêm construindo novas formas de 
organização em âmbito internacional que têm obrigado os Estados nacionais a articularem-se 
supranacionalmente para regulamentar e fiscalizar as relações de trabalho e as novas políticas de 
proteção social.

IV - Na realidade de uma classe trabalhadora cada vez mais heterogênea, a flexibilização expressa em 
múltiplas facetas o fenômeno da precarização do trabalho: terceirização e informalidade são algumas 
dessas facetas.   

Marque a alternativa que indica as assertivas CORRETAS: 

(A)  I e II, apenas.

(B) I, II, III e IV.

(C) I, II e III, apenas.

(D) I, II e IV, apenas.

(E) I e IV, apenas. 

QUESTÃO 56

“A fim de avançar na análise da hibridação intercultural, ampliarei o debate sobre os modos de nomeá-la 
e os estilos com que é representada. [...] Depois, pretendo ocupar-me de três processos fundamentais 
para explicar a hibridação, a quebra e a mescla das coleções organizadas pelos sistemas culturais, a 
desterritorialização dos processos simbólicos e a expansão dos gêneros impuros. Através dessas análises, 
procuraremos precisar as articulações entre modernidade e pós-modernidade, entre cultura e poder.” 

Nestor Garcia Canclini. Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade. São Paulo: EDUSP, 2011, p. 284.

Assinale a alternativa INCORRETA sobre o tema:

(A) Em seus estudos sobre a realidade latino-americana, Nestor Garcia Canclini desenvolveu a ideia de 
que o contato entre produções culturais anteriormente distintas afeta a forma como se produzem 
e reproduzem bens simbólicos, resultando em culturas híbridas cujos conteúdos, formas e efeitos 
dependerão de processos que envolvem aspectos sociais, econômicos e políticos daquela sociedade.

(B) A partir do foco no modo como as pessoas consomem, produzem, usam e põem em circulação 
os produtos culturais, a perspectiva de Canclini sobre as culturas híbridas dissolve as fronteiras 
estabelecidas pelas análises  tradicionais de classificação entre cultura popular, erudita ou massiva. 

(C) Na teoria de Nestor Garcia Canclini, a hibridação envolve combinações estabelecidas entre estruturas 
e práticas de diferentes sistemas culturais, que resultarão sempre em novas estruturas, objetos e 
práticas. 

(D) A noção de culturas híbridas, na obra de Nestor Garcia Canclini, aborda os fenômenos de 
descaracterização cultural e da inevitabilidade do desaparecimento da cultura original de um grupo 
quando do contato com outro(s), indicando o mesmo sentido dado aos conceitos de aculturação e 
assimilação nas tradições da antropologia cultural norte-americana e da antropologia brasileira. 

(E) Para Canclini, a noção de hibridação é descritiva e utilizada especialmente para caracterizar processos 
sociais em que se dão cruzamentos, intersecções, fusões, conflitos, negociações e contradições, 
como, por exemplo, mesclas do culto com o massivo, ou do moderno com o tradicional, que podem 
ser verificadas nas artes ou na política, por exemplo.

QUESTÃO 57

“Com a revolução tecnológica, a transformação do capitalismo e a derrocada do estatismo, vivenciamos, 
no último quartel do século [XX], o avanço de expressões poderosas de identidade coletiva que desafiam a 
globalização e o cosmopolitismo em função da singularidade cultural e do controle das pessoas sobre suas 
próprias vidas e ambientes.” (Manuel Castells, O poder da identidade, [10ed. brasileira] 2021, p. 50) 

Em O poder da identidade, publicado pela primeira vez em 1997 e em edições posteriores de 2004 e 
2010, Manuel Castells afirma que a construção social das identidades é central para entender o mundo 
contemporâneo, pois este é moldado pelas tendências conflitantes do processo de globalização e das 
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identidades locais. Sobre a compreensão de Castells sobre a relação entre formas e origens de construção 
de identidade e as formas de ação coletiva no mundo contemporâneo, é INCORRETO afirmar que:

(A) A identidade legitimadora é introduzida pelas instituições dominantes da sociedade no intuito de 
expandir e racionalizar sua dominação em relação aos atores sociais e, em seu processo constitutivo, 
dá origem a um conjunto de organizações e instituições, bem como uma série de atores sociais 
estruturados e organizados que, embora às vezes conflitantes, reproduzem a identidade que 
racionaliza as fontes de dominação estrutural. 

(B) A identidade de resistência é criada por atores que se encontram em posições/condições 
desvalorizadas e/ou estigmatizadas pela lógica da dominação, construindo, assim, trincheiras de 
resistência e sobrevivência com base em princípios diferentes dos que permeiam as instituições da 
sociedade, ou mesmo opostos a estes últimos. 

(C) A identidade de projeto está associada ao processo em que os atores sociais utilizam qualquer tipo 
de material cultural ao seu alcance e constroem uma nova identidade capaz de redefinir sua posição 
na sociedade e, ao fazê-lo, de buscar a transformação de toda a estrutura social.

(D) O fundamentalismo religioso, o nacionalismo fundado na etnia, as comunidades territoriais e 
a autoafirmação nacionalista são exemplos de resistência coletiva, geralmente com base em 
identidades que, aparentemente, foram definidas com clareza pela história, geografia ou biologia, 
facilitando, assim, a “essencialização” dos limites da resistência.

(E) Para Castells, as características de ações coletivas como os protestos classificados como movimentos 
sociais em rede – Occupy de 2011 nos EUA, a Revolução Egípcia de 2011 e as manifestações de junho 
de 2013 no Brasil, dentre outros – indicam que, na era da informação, há grande tendência de que 
novas identidades de projeto surjam da rearticulação das identidades legitimadoras desenvolvidas 
durante a era industrial.

QUESTÃO 58

O movimento e o conceito de justiça ambiental emergiram nos EUA nos anos 1980 “a partir de uma 
articulação criativa entre lutas de caráter social, territorial, ambiental e de direitos civis” que, desde a 
década de 1960, foram travadas por movimentos sociais de negros, indígenas, latinos e populações de 
baixa renda residentes nas vizinhanças de fontes de contaminação ambiental e que lograram impactar 
significativamente agendas de pesquisa e de políticas públicas ambientais. Desde então, movimentos 
por justiça ambiental e pesquisas sobre a temática disseminaram-se por diversos países, apresentando 
particularidades locais e articulando questões e ações globais. Os estudos até agora realizados – incluídos 
os do ainda pequeno número produzido no Brasil – demonstram que a desigualdade ambiental pode 
manifestar-se tanto sob a forma de proteção ambiental desigual quanto de acesso desigual aos recursos 
ambientais”, e que “a diferença nos graus de exposição das populações aos males ambientais [decorre] 
de processos sociais e políticos que distribuem de forma desigual a proteção ambiental.”  (Henri Acselrad; 
Cecília Campello do Amaral Mello; Gustavo das Neves Bezerra. Justiça Ambiental. Rio de Janeiro: Garamond, 
2009).

Considerando o texto acima, julgue as asserções abaixo como (V) verdadeiras ou (F) falsas: 
I - Sob as perspectivas da desigualdade e da injustiça ambiental, conclui-se que todos os seres humanos 

são indistinta e indiscriminadamente vítimas potenciais dos riscos inerentes às práticas poluidoras e 
destrutivas, bem como dos efeitos de uma possível crise de escassez de matéria e energia. 

II - A definição de injustiça ambiental como “o mecanismo pelo qual sociedades desiguais destinam a maior 
carga dos danos ambientais a grupos sociais de trabalhadores, populações de baixa renda, grupos 
raciais marginalizados e demais grupos vulneráveis” fundamenta-se na concepção neomalthusiana 
segundo a qual a atual crise ambiental caracteriza-se pela escassez tendencial de recursos naturais 
que tem como causa principal um crescimento populacional que excede a capacidade dos territórios e 
do planeta. 

III - No Brasil podemos encontrar a desigualdade ambiental nas duas formas que foram caracterizadas por 
Haroldo Torres (2005): a primeira, no acesso desigual a bens, amenidades e riscos ambientais por parte 
de indivíduos e grupos, a segunda como sobreposição ou exposição simultânea de indivíduos e grupos 
sociais a mais de uma forma de desigualdade. 

IV - Em sua formulação original, o conceito de racismo ambiental designa “a distribuição injusta dos 
recursos e riscos ambientais entre diferentes grupos étnico-raciais” e por essa razão essa noção não é 
útil para compreender expressões da injustiça ambiental. 
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Marque a alternativa com a sequência CORRETA:

(A) F, F, V, F 

(B) F, F, V, V

(C) F, V, F, F

(D) V, V, V, V

(E) V, F, V, F

QUESTÃO 59

Uma “sociedade agrária, escravocrata e híbrida” caracteriza a colonização portuguesa no Brasil segundo:

(A) Sérgio Buarque de Holanda, em Raízes do Brasil.

(B) Florestan Fernandes, em Capitalismo dependente e classes sociais na América Latina. 

(C) Caio Prado Júnior, em Formação do Brasil contemporâneo. 

(D) Darcy Ribeiro, em O processo civilizatório.  

(E) Gilberto Freyre, em Casa-Grande e Senzala.

QUESTÃO 60

Em Cidadania no Brasil: o longo caminho, José Murilo de Carvalho aborda as especificidades do percurso 
dos direitos de cidadania no Brasil, tomando como referência comparativa o modelo elaborado por T.H. 
Marshall para descrever a evolução histórica desses direitos no caso inglês.
Julgue cada uma das assertivas abaixo:  
I - Os direitos civis são individuais e dizem respeito à vida, à liberdade, à propriedade, à igualdade perante 

a lei. O Brasil herdou do período colonial três obstáculos ao exercício da cidadania civil: a escravidão; a 
grande propriedade rural, fechada à ação da lei; e um Estado comprometido com o poder privado. 

II - A educação popular é considerada um direito social muito particular, pois historicamente tem sido um 
pré-requisito e/ou um recurso para a conquista de outros direitos. Nesse sentido, o retardamento da 
expansão do direito à educação atua como um obstáculo à construção plena da cidadania. 

III - Os direitos sociais garantem a participação na riqueza coletiva. Incluem o direito à educação, à moradia, 
à seguridade social e à regulamentação do trabalho, dentre outras formas de proteção social. Diante da 
ausência de organização dos setores populares, os direitos sociais implementados no Brasil até os anos 
1970 foram definidos e concedidos pelo Estado. 

IV - Na sequência inglesa, as liberdades civis vieram primeiro, em seguida expandiram-se os direitos políticos 
consolidados pelos partidos e pelo Legislativo e, finalmente, pela ação dos partidos e do Congresso, 
votaram-se os direitos sociais. Em comparação ao caso inglês, a sequência dos direitos de cidadania no 
Brasil foi invertida. 

Marque a alternativa que apresenta apenas assertivas CORRETAS:

(A) I, II, III e IV.

(B) I, II e III, apenas.

(C) I, II e IV, apenas.

(D) I, III e IV, apenas. 

(E) II, III e IV, apenas.
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